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Estudantes de Coimbra vieram contar 

Queima das fitas 
Vai enmsmsmar o Paiís 

Completa este ano o 
seu primeiro centenário 
a Associação Acadêémi- 
ca de Coimbra, que 
certamente não vai dei- 
xar passar despercebi- 
da a histórica efernéri- 
de. Sabemos que a cço- 
missão central da 
Queima das Fitas decis 
diu inserir no seu pro- 
grama uma justa e sau- 
dosa comemoração. 

Poderá de algum modo 
dizer-se que estas fes- 
tas, certamente que as 
mais deslumbrantes do. 
mundo estudantil por- 
tuguês, têm como pri- 
meira presença, em seu 
espírito, aquele aconte- 
cimento. 

A comissão central da Quei- 
ma das Fitas esteve reunida em 

Lisboa, no salão Luis XVI do 
Palácio Foz, com alguns jorna- 

listas, para lhes contarem, com 
aquele entusiasmo próprio de 

gente moça e dinâmica, o que 

vão ser este ano aquelas festas, 

Pisseram que, no que ao cen- 
tenário da Associação Académi- 
ca respeita, está previsto come- 
morá-lo condignamente, e soli- 
citaram-nos que digamos aãos 
antigos dirigentes da À À C que 

a contactem para poderem con- 

tar com a sua presença., Tratan- 

do-se de Coimbra, quem um dia 

à conheceu, como à conhecem e 
sentem os estudantes que por lá 

passaram, certamente que nun- 
ca mais dela se olvidarão... 

Os membros da comissão 
central mostravam-se interessa- 
dos em dizerem quanto os apai- 

xona à ideia de que à iniciativa 

da Queima das Fitas não des- 

mereça dos demais anos, e que 
estas inolvidáveis festas não se- 
jam apenas de Coimbra, mas 

do País inteiro. É certo que são 

cada vez mais os forasteiros na 
Cidade Doutora, nos dias da 
Queima das Fitas, mas os jo- 

vens desta comissão central an- 
Sejam por que o seu número au- 

mente: se no ano passado fo- 

ram 80 mil, que este ano ultra- . 

passem a centena de milhar... 

A Queima das Fitas tem o 
seu ponto alto no dia em que os 

novos fitados queimam o «gre- 

Jo», ou seja a fita estreita, em - 
forma de laço com a cor da sua 

Faculdade, para a substituirem 
por fitas largas, a mostrarem 
que são alunos finalistas. Nesta 

altura, é também dada aos ca- 
loiros à «carta de alforria», não 
mais sendo obrigados a depen- 
derem da vontade dos vetera- 
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'Nos dias das testas, toda a gente anda nô rua... 

nos. Por seu lado, nesta oca- 

sião, a praxe amonccc OSs seus 
((HgOX'CS» 

Para esta Queima das Fitas, 

os jovens comissionados contam 

desde já com a boa vontade 
(que certamente se concretizará 

em ajuda real...) de várias insti- 
tuições oficiais e particulares. 

Ontem apresentaram aos jor- 
nalistas o seu programa, ainda 

em projecto. 

Assim, no dia 3 de Maio, do- 
mingo, às 10,30, será a bênção 
das pastas na Sé Nova, com a 

* presidência do bispo de Coim- 
bra, D. João Alves; às 21.30, 
técita dos Quintanistas; no dia 
8, dedicado à Coimbra, à meia- 

-noite, * serenata monumental; 
1.30, madrugada das Faculda- 
des; às 10,30, colóquio e Uni- 
versidade nos hospitais, com 

* um - programa destinado aos 

doentes; às 15, tarde desportiva 
€ exposições; às 21.30, sarau 

académico, no Tcatro Académi- 
co deê Gi! Vicente, e folclore; às 
21.30, festival no Parque, em 

noite de Economia; dia 9, dia 
““do caloiro, às 10, Légua da 

Academia; 14,30, Rally Paper; 

15,30, Tarde de Arte; 17, desa— 

noite de Direito; encontro inter- 
nacional de Tunas Universitá- 
rias; dia 11, Dia do Finalista, às 

10, venda da pasta, cujo benefi- 
cio reverte para a escola de in- 

fância do dr, Elisio de Moura; 
manhã infantil, no Teatro de 
Gil Vicente; 13.30, tarde des- 
portiva, no Estádio Universitá- 

rio; 15, colóquio 16, verbena; 
21, folclore; 21,30, festival no - 
Parque, em noite de Ciências; 

recital de piano, naquele teatro: 
dia 12, Dia do novo fitado, às 

9, gaiteiros; 14, Queima das Fi- 
tas; 15, cortejo dos quartanis- 
tas; 2i.30, Festival no Párque, 
em noite de Medicina; dia 13, 

Dia do Grelado, 15, tarde de 

música e tarde desportiva; 16, 

chá dançante e convívio com 
idosos; 21, folclore; 21.30, festi- 

vai no Parque em noite de Le- 

tras; dia 14, Dia do Veterano, 

às 15, colóquio, 17, animação 
na Praça Velha; 21, folclore; 
21.30, festival no Parque, em 
noite de Psicologia, e bailado 

no Teatro de Gil Vicente. À ' 
encerramento das' mMeia-noite, 

festas. 

Para estas, que, coma de cos- 
tume, irão entusiasmars a cidade * 
t o Pais, foram convidados o” 
Presidente da. Repúbli fio de futebol entre a Acadé 

e uma cquipa estranseira; 
21.80, festival no Parque, em 
noite de Farmácia; 22, baile de 
gala; dia 10, Dia do Velho Dou- 

tor, 9,30, comboio especial para 
à Figueita da Foz; 12, cortejo 

uesta cidade; 12,30, banho da 
ressaça; j6, parralada; (porém 
às 15,30, animação na Fraça 

Volha de Coimbras; às 21,30, 
“ folclore na Praça da Kepública; 
21,30, Ffestíval no Parque, em 

e ou- 

tras altas entidades, 

À comissão central é consti- 
tuida por Maximino Gomez, 
Quintanista de Mediícina; I"aulu 
Pardal, 

Crivina Ferreira, quartanista de 

Farinácia, Sofia Rosário, tercei- 

rista de Leirass Isabel Henri- ' 
qQues, quarianista de Esicologia; 
ixuno Oliveira, quartanista de 
Lconomia, e Carlos Completa, , 
de Ciencias é Teenologia. 

quartanista de Dlrc..n. ' 

[=
 

E 
v 

o 
|
e
e
 

to
 
f
u
w
W
i
n
H
H
o
 

—
 

o
 

—
 

——
 

—
 

Ex
A 

—
 
[
 

--
 

= 
—
 

v
 

".
 

& 
—
 
—
 

-
 
o
 

—
 

o
 

n
 

o
 

Ex
 

—
 

n
 

Nn
 

2
 

SA
 

n
 

F
 

n
 

o
 

n
 
e
 

28 

ES 


